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      Lucas

      

      — Como é? — Apertei o telefone com mais força, quase esmagando-o quando minha incredulidade se transformou em uma fúria ardente. — Como assim, ela fugiu?

      — Não sei como aconteceu. — A voz de Eduardo estava tensa. — Voltamos para a sua casa há meia hora e descobrimos que ela desaparecera. As algemas estavam no chão da biblioteca e as cordas tinham sido cortadas com algo pequeno e afiado. Fizemos com que os guardas verificassem cada centímetro da selva e eles encontraram Sanchez inconsciente na fronteira norte. Ele tem uma bela concussão, mas conseguimos que acordasse há poucos minutos. Ele disse que a encontrou na floresta, mas ela o surpreendeu e deixou-o inconsciente. Isso foi há cerca de três horas. Estamos recebendo agora os vídeos dos drones, mas a situação não parece boa.

      Minha raiva aumentava com cada frase do guarda. — Como ela conseguiu botar as mãos em "algo pequeno e afiado"? Ou abrir as malditas algemas? Você e Diego deveriam vigiá-la o tempo inteiro...

      — Nós vigiamos. — Eduardo soou desalentado. — Verificamos os bolsos dela depois de cada refeição, como você disse, e inspecionamos o banheiro, o único lugar onde ela ficava sozinha e desamarrada, várias vezes. Não havia nada que ela pudesse ter usado. Ela deve ter escondido as ferramentas, mas não sei como nem quando. Talvez ela as tivesse há algum tempo. Ou talvez...

      — Ok, digamos que vocês não tenham feito tudo completamente errado. — Respirei fundo para controlar a raiva explosiva no meu peito. O importante agora era conseguir respostas e descobrir onde estavam os furos em nossa segurança. Em um tom mais calmo, eu disse: — Como ela conseguiu sair sem disparar os alarmes nem as torres de guarda a virem? Temos olhos em cada metro daquela fronteira.

      Houve um silêncio prolongado. Em seguida, Eduardo disse baixinho: — Não sei por que nenhum dos alarmes de segurança disparou, mas é possível que, durante umas duas horas, não estivéssemos olhando a fronteira toda.

      — O quê? — Desta vez, não consegui segurar a raiva. — Que merda você está querendo dizer?

      — Nós fizemos merda, Kent, mas eu juro que não sabíamos que o software de segurança deixaria passar alguma coisa. — O jovem guarda estava falando depressa, como se estivesse ansioso para botar as palavras para fora. — Foi só um jogo de pôquer amigável. Não sabíamos que o computador não...

      — Um jogo de pôquer? — Minha voz ficou mortalmente baixa. — Vocês estavam jogando pôquer durante o horário de trabalho?

      — Eu sei. — Eduardo soou sinceramente arrependido. — Foi idiota e irresponsável e tenho certeza de que Esguerra nos esfolará vivos. Só achamos que, com toda a tecnologia, não seria nada demais. Só uma forma de nos escondermos do calor por algumas horas, sabe?

      Se eu conseguisse enfiar a mão pela linha telefônica e esmagar o pescoço de Eduardo, teria feito isso. — Não, não sei. — Eu praticamente cuspi as palavras. — Por que você não me explica, de forma bem bacana e devagar? Ou, melhor ainda, coloque Diego na linha para que ele me explique.

      Houve outro silêncio longo. Em seguida, ouvi Diego dizer: — Lucas, escute, cara... Nem sei o que dizer. — A voz normalmente animada do guarda estava repleta de culpa. — Não sei por que ela decidiu passar por aquela torre, mas estou vendo o vídeo dos drones agora e foi exatamente o que fez. Simplesmente passou por nós, indo para oeste, e subiu na ponte. Era como se ela soubesse para onde ir e quando. — Um toque de incredulidade surgiu no tom dele. — Como se ela soubesse que estaríamos distraídos.

      Coloquei os dedos sobre o nariz. Caralho. Se o que ele dizia era verdade, a fuga de Yulia não fora pura sorte.

      Alguém dera à minha prisioneira detalhes importantes sobre a segurança, alguém intimamente familiarizado com a rotina dos guardas.

      — Ela entrou em contato com alguém? — A possibilidade mais lógica era de que o traidor fosse Diego ou Eduardo, mas eu conhecia bem os jovens guardas, que eram leais e inteligentes demais para esse tipo de traição. — Alguém falou com ela além de vocês dois?

      — Não. Pelo menos, não vimos ninguém. — A voz de Diego ficou tensa quando ele entendeu minha suspeita. — Obviamente, ela ficou sozinha durante boa parte do dia. Alguém pode ter ido até a casa quando não estávamos lá.

      — Certo. — Ora, o traidor poderia até mesmo ter se aproximado de Yulia antes da minha partida para Chicago. — Quero que acessem os vídeos dos drones para ver qualquer tipo de atividade em volta da minha casa nas duas últimas semanas. Se alguém chegou perto da casa, quero saber.

      — Pode deixar.

      — Ótimo. Agora, vão procurar Yulia. Ela não pode ter ido muito longe.

      Diego desligou, claramente ansioso para compensar a distração dele e de Eduardo. Guardei o telefone no bolso, forçando meus dedos a se abrirem para soltá-lo.

      Eles a pegariam. Eles a levariam de volta.

      Eu tinha que acreditar nisso, caso contrário, não conseguiria aguentar a noite.
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      Enquanto esperava notícias de Diego, fiz as rondas com os guardas, garantindo que todos estivessem em posição na nova casa de férias de Esguerra em Chicago. A mansão ficava na comunidade particular rica de Palos Park e bem situada do ponto de vista de segurança. Ainda assim, verifiquei as câmeras recém-instaladas em busca de pontos cegos e confirmei a programação de patrulha com os guardas. Fiz isso porque era meu trabalho, mas também porque precisava de algo que mantivesse minha mente longe de Yulia e da raiva sufocante que queimava no meu peito.

      Ela fugira. No momento em que eu saíra, ela correra para o amante, para aquele Misha, cuja vida me implorara para poupar.

      Ela fugira, apesar de, menos de dois dias antes, me dizer que me amava.

      A fúria que me invadiu ao pensar naquilo era potente e irracional. Eu nem sabia se as palavras de Yulia eram para mim. Ela as resmungara enquanto estava meio dormindo e eu não tivera a oportunidade de confrontá-la. Mesmo assim, a possibilidade de que ela me amasse me mantivera acordado na noite antes da minha partida.

      Pela primeira vez na vida, eu me sentira como se estivesse próximo de algo... próximo de alguém.

      Eu amo você. Eu sou sua.

      Que mentirosa filha da puta. Meu peito ficou apertado quando me lembrei das tentativas de Yulia de me manipular, de me amaciar para que eu concordasse em salvar a vida do amante dela. Desde o início, para ela, eu fora apenas um meio para um fim. Ela dormira comigo em Moscou para obter informações e fizera o papel de prisioneira obediente para facilitar sua fuga.

      O tempo que passáramos juntos não significara nada para Yulia. Nem eu.

      O tremor do telefone no meu bolso interrompeu os pensamentos amargos. Pegando o aparelho, vi o número criptografado que era de nosso retransmissor do complexo.

      — Sim?

      — Temos um problema. — O tom de Diego era tenso. — Parece que sua garota programou a fuga de forma perfeita de várias formas. Houve uma entrega de verduras para o complexo esta tarde e a polícia de Miraflores acabou de encontrar o motorista andando pela estrada a poucos quilômetros fora da cidade. Pelo jeito, ele deu carona para uma norte-americana bonita logo ao norte do nosso complexo. Ele não fazia ideia de que ela fosse algo além de uma turista perdida... até que mostrasse uma faca e fizesse com que ele saísse da van. Isso foi há mais de uma hora.

      — Merda. — Se Yulia estava motorizada, as chances de escapar subiam exponencialmente. — Procure na cidade inteira de Miraflores e encontre aquela van. Faça com que a polícia local ajude.

      — Já estamos fazendo isso. Manterei você informado.

      Desliguei e voltei para a casa. Os sogros de Esguerra tinham acabado de chegar para jantar com meu chefe e a esposa dele. Esguerra provavelmente não estaria com humor para ser incomodado naquele momento. Ainda assim, eu tinha que contar a ele o que acontecera e enviei um e-mail com apenas uma linha:

      Yulia Tzakova escapou.
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      Yulia

      

      Assim que cheguei aos arredores da cidade de Miraflores, parei em um posto de gasolina e pedi ao frentista para usar o telefone na loja minúscula. Ele entendeu o suficiente do meu inglês para deixar que eu usasse o telefone. Disquei o número de emergência que todos os agentes da UUR tinham memorizado. Enquanto esperava que a ligação fosse completada, observei a porta, sentindo as mãos suadas.

      Diego e Eduardo já deviam saber que eu sumira, o que significava que os guardas de Esguerra estavam procurando-me. Eu me senti mal por ter ameaçado o motorista da van e forçá-lo a sair do carro, mas precisava do veículo. Na situação atual, eu não tinha muito tempo antes que os homens de Esguerra me rastreassem até ali... se isso já não acontecera.

      — Allo. — O cumprimento em russo, dito por uma voz feminina, fez com que eu voltasse a atenção para o telefone.

      — É Yulia Tzakova — disse eu, dando minha identidade atual. Como a operadora, falei em russo. — Estou em Miraflores, Colômbia, e preciso falar com Vasiliy Obenko imediatamente.

      — Código?

      Eu disse um conjunto de números e respondi às perguntas da operadora que serviam para verificar minha identidade.

      — Espere um momento, por favor — disse ela. Houve um momento de silêncio até que ouvi um clique, significando uma nova conexão.

      — Yulia? — A voz de Obenko estava incrédula. — Você está viva? O relatório russo dizia que você tinha morrido na prisão. Como você...

      — O relatório era falso. Os homens de Esguerra me pegaram. — Mantive a voz baixa, percebendo que o frentista me olhava com suspeita crescente. Eu dissera a ele que era uma turista norte-americana e, sem dúvida, o fato de falar em russo o deixou confuso. — Escute, você está em perigo. Todos conectados à UUR estão em perigo. Você precisa desaparecer. E fazer com que Misha desapareça...

      — Esguerra pegou você? — Obenko soou horrorizado. — Então como você...

      — Não há tempo para explicar. Fugi do complexo dele, mas estão me procurando. Você precisa desaparecer... você e todos de sua família. E Misha. Eles irão atrás de vocês.

      — Eles a fizeram falar?

      — Sim. — O desprezo que senti por mim mesma era um nó na minha garganta, mas mantive a voz neutra. — Eles não sabem sua localização atual, mas têm as iniciais da agência e o nome verdadeiro de um ex-agente. É apenas uma questão de tempo até encontrarem você.

      — Merda. — Obenko ficou em silêncio por um momento e disse: — Precisamos tirar você daí antes que seja recapturada. — O que ele realmente queria dizer era antes que tenham a oportunidade de extrair mais informações de você.

      — Sim. — O frentista digitava alguma coisa no celular enquanto olhava para mim. Eu sabia que precisava me apressar. — Tenho um carro, mas precisarei de ajuda para sair do país.

      — Está bem. Pode chegar mais perto de Bogotá? Talvez possamos cobrar alguns favores do governo venezuelano e passá-la pela fronteira.

      — Acho que sim. — O frentista guardou o telefone e começou a andar na minha direção. Eu disse depressa: — Estou a caminho — e desliguei.

      O frentista estava perto de mim, com a testa franzida, mas corri para fora da loja antes que ele me alcançasse. Entrando rapidamente na van, fechei a porta e liguei o veículo. O frentista correu atrás de mim, mas eu já estava saindo do estacionamento.

      Quando voltei à estrada, avaliei minha situação. Havia apenas um quarto de tanque de combustível na van e o frentista provavelmente me denunciara às autoridades... o que significava que o veículo fora comprometido mais depressa do que eu esperava.

      Eu precisaria de um veículo diferente se quisesse sair de Miraflores.

      Meu coração batia depressa quando pisei no acelerador, forçando a velha van até o limite e mantendo um olhar cuidadoso na estrada. Um quilômetro, um quilômetro e meio, dois quilômetros... Minha ansiedade aumentava a cada momento. Quanto tempo demoraria para que os homens de Esguerra ouvissem falar da loira estranha no posto de combustível? Quanto tempo demoraria para que começassem a procurar a van com os satélites? Àquelas alturas, eu não tinha mais do que meia hora.

      Finalmente, depois de mais um quilômetro, vi uma pequena estrada não pavimentada que parecia levar a uma fazenda ou algo parecido. Rezando para que estivesse certa, entrei na estradinha, deixando a estrada principal.

      Algumas centenas de metros depois, vi um galpão. Ele ficava a uma dezena de metros à direita e atrás de uma área de árvores densas. Virei naquela direção e estacionei a van atrás do galpão, sob a cobertura das árvores. Se eu tivesse sorte, ela não seria encontrada por algum tempo.

      Agora, eu precisava de outro veículo.

      Saindo do galpão, andei até chegar a um celeiro com um trator velho e acabado na frente. Não vi ninguém e aproximei-me do celeiro para espiar seu interior.

      Bingo.

      Dentro do celeiro, havia uma caminhonete pequena. Ela parecia velha e enferrujada, mas as janelas estavam limpas. Alguém a usava regularmente.

      Prendendo a respiração, entrei no celeiro e aproximei-me da caminhonete. A primeira coisa que fiz foi procurar a chave nas prateleiras próximas. Algumas vezes, as pessoas eram idiotas o suficiente para deixar a chave perto do veículo.

      Infelizmente, aquele fazendeiro em particular não parecia ser idiota. A chave não estava à vista. Uma pena. Olhei em volta e vi uma pedra segurando um pedaço de lona. Peguei a pedra e usei-a para quebrar a janela da caminhonete. Era uma solução de força bruta, mas mais rápida do que arrombar a fechadura.

      Agora era a parte difícil.

      Abrindo a porta do motorista, subi para o banco e tirei a tampa da ignição sobre o volante. Estudei o emaranhado de fios, torcendo para me lembrar o suficiente para não me eletrocutar nem inutilizar o veículo. Tínhamos abordado ligações diretas no treinamento, mas eu nunca precisara fazer isso em campo e não sabia se funcionaria. Todos os carros eram um pouco diferentes. Não havia um sistema de cores universal e carros mais antigos, como aquele, eram particularmente complicados. Se eu tivesse alguma outra opção, não arriscaria, mas, no momento, era a melhor solução.

      Estabilizando minha respiração, comecei a testar diferentes combinações de fios. Na terceira tentativa, o motor da caminhonete ligou.

      Soltei um suspiro de alívio, fechei a porta e dirigi para fora do celeiro, voltando à estrada principal.

      Com sorte, o dono da caminhonete não descobriria seu sumiço por algum tempo e eu chegaria à próxima cidade antes que precisasse de outro veículo.
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      Enquanto dirigia, meus pensamentos se voltaram para Lucas. Os guardas tinham contado a ele sobre minha fuga? Ele estava bravo? Ele se sentia traído por mim por eu ter partido?

      Eu amo você. Eu sou sua. Mesmo agora, senti o rosto quente ao me lembrar daquelas palavras, ditas em um sonho que talvez não tivesse sido um sonho. Até aquela noite, eu não sabia como me sentia, não percebera como me apegara ao meu carcereiro. Havia tanta coisa errada entre nós, tanto medo, tanta raiva, tanta desconfiança, que demorei algum tempo para entender aquela estranha saudade.

      Demorei para encontrar sentido em algo tão irracional e sem sentido.

      Vou sentir sua falta. Lucas dissera isso a mim ao me segurar no colo na manhã seguinte e fiz o possível para não começar a chorar. Ele sabia o que estava fazendo comigo com aquelas palavras confusas de carinho? Aquela ternura incongruente era parte da vingança diabólica dele? Uma forma ainda mais sádica de me destruir sem causar nenhum arranhão?

      A estrada virou um borrão à minha frente e percebi que as lágrimas que eu segurara naquele dia rolavam pelo meu rosto. A adrenalina da fuga aumentara a dor que eu sentia naquele momento. Eu não queria pensar em como Lucas me dobrara, em como me prometera segurança e, em vez disso, despedaçara meu coração, mas não consegui evitar. As lembranças se reviravam na minha mente e não consegui desligá-las. Alguma coisa no comportamento de Lucas naquele dia me incomodava, uma nota discordante que registrei, mas não processei totalmente.

      — Não implore por ele — disse Lucas quando eu implorara para que meu irmão fosse poupado. — Eu decido quem vive, não você.

      Havia também outras coisas que ele dissera. Coisas destinadas a magoar. Mas, quando ele me possuíra naquela noite, não houvera raiva em seu toque. Desejo, sim. Possessividade insana, com certeza. Mas não raiva... pelo menos, não o tipo de raiva que eu teria esperado de um homem que me odiava o suficiente para deixar que a única família que eu tinha fosse assassinada. E aquele "vou sentir sua falta" na manhã seguinte. Simplesmente não se encaixava.

      Nada se encaixava... a não ser que Lucas quisesse assim.

      Talvez ele ainda não tivesse terminado de mexer com a minha mente.

      Minha cabeça começou a doer por causa da confusão e limpei as lágrimas antes de segurar o volante com mais força. O que Lucas planejara para mim não importava mais. Eu fugira e não podia olhar para trás.

      Eu precisava continuar em frente.
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      Lucas

      

      Acordei na manhã de sexta-feira com uma dor de cabeça latejante que aumentou minha fúria. Eu mal dormira, pois Diego e Eduardo continuaram enviando atualizações a cada hora sobre a busca por Yulia, e precisei de duas xícaras de café antes de começar a me sentir um pouco humano novamente.

      Enquanto eu me preparava para sair da cozinha, Rosa entrou, vestindo calça jeans em vez do uniforme usual.

      — Ah, oi, Lucas — disse ela. — Eu estava mesmo procurando você.

      — É? — Tentei não ser frio com a garota. Eu ainda me sentia mal por ter acabado com a queda dela por mim. Não era culpa de Rosa o fato de minha prisioneira ter escapado e eu não queria descontar meu humor de merda nela.

      — O señor Esguerra disse que posso explorar a cidade hoje se levar um guarda comigo — disse Rosa, olhando-me desconfiada. Ela devia ter percebido minha raiva apesar de minhas tentativas de parecer calmo. — Há alguém que você possa dispensar?

      Considerei o pedido dela. Sinceramente, a resposta era não. Eu não queria afastar nenhum dos meus guardas da casa dos pais de Nora e, quinze minutos antes, Esguerra me enviara uma mensagem dizendo que levaria Nora a um parque, o que significava que precisaria de pelo menos doze de nossos homens em posição lá.

      — Vou para Chicago hoje — disse eu depois de deliberar por um momento. — Tenho uma reunião lá. Você pode vir comigo se não se importar de esperar um pouco. Depois, levarei você para onde quiser. E, no horário do almoço, um dos outros rapazes estará disponível para me substituir... supondo, claro, que você queira ficar na cidade por mais do que duas ou três horas.

      — Ah, eu... — A pele cor de bronze de Rosa ficou avermelhada e seus olhos brilharam de empolgação. — Tem certeza de que não vou atrapalhar? Não preciso ir hoje se...

      — Está tudo bem. — Lembrei-me do que a garota me dissera na quarta-feira sobre nunca ter visitado os Estados Unidos antes. — Tenho certeza de que você está ansiosa para ver a cidade e não me importo.

      Talvez a companhia dela tirasse minha mente de Yulia e do fato de que minha prisioneira ainda estava à solta.
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      Rosa falou sem parar durante o percurso até Chicago, contando-me vários fatos interessantes sobre a cidade que ela lera on-line.

      — E você sabia que ela é chamada de Cidade do Vento por causa dos políticos cheios de papo furado? — disse ela quando virei na rua West Adams no centro de Chicago e entrei no estacionamento subterrâneo de um prédio alto de vidro e aço. — Não tem nada a ver com o vento que vem do lago. Não é uma loucura?

      — Sim, incrível — disse eu em tom distraído, verificando meu celular ao sair do carro. Para meu desapontamento, não havia nenhuma atualização nova de Diego. Guardando o telefone, dei a volta no carro e abri a porta para Rosa.

      — Venha — disse eu. — Já estou cinco minutos atrasado.

      Rosa correu atrás de mim enquanto eu andava para o elevador. Ela dava dois passos para cada passo meu e não pude evitar de comparar o andar dela com o andar gracioso de Yulia. A criada não era tão pequena quanto a esposa de Esguerra, mas ainda parecia baixa para mim... especialmente depois que eu me acostumara com a altura de modelo de Yulia.

      Pare de pensar nela, caralho. Minhas mãos se fecharam dentro do bolso enquanto eu esperava que o elevador chegasse, sem prestar muita atenção na conversa de Rosa. A espiã era como um espinho na minha carne. Não importava o que eu fizesse, não conseguia tirá-la da cabeça. Compulsivamente, peguei o telefone e verifiquei-o novamente.

      Ainda nada.

      — E sobre o que é sua reunião? — perguntou Rosa. Percebi que ela me olhava ansiosa. — É alguma coisa para o señor Esguerra?

      — Não — respondi, guardando o telefone no bolso. — É para mim.

      — Ah. — Ela pareceu desalentada pela minha resposta curta e suspirei, relembrando-me de que não deveria descontar minha frustração na garota. Ela não tinha nada a ver com Yulia e toda a situação fodida.

      — Vou me reunir com meu gerente de portfólio — disse eu quando as portas do elevador se abriram. — Só preciso acompanhar meus investimentos.

      — Ah, entendi. — Rosa sorriu ao entrarmos no elevador. — Você tem investimentos, como o señor Esguerra.

      — Sim. — Apertei o botão do último andar. — Esse cara também é o gerente de portfólio dele.

      O elevador, feito de aço e com superfícies brilhantes, acelerou e, menos de um minuto depois, saímos para uma área de recepção igualmente moderna.

      Para um jovem de vinte e seis anos, Jared Winters certamente tinha uma vida boa.

      A recepcionista dele, uma japonesa magra de idade indeterminada, se levantou quando nos aproximamos.

      — Sr. Kent — disse ela, abrindo um sorriso educado. — Por favor, sente-se. O sr. Winters o atenderá em um minuto. Desejam algo para beber?

      — Eu não, obrigado. — Olhei para Rosa. — Quer alguma coisa?

      — Ahm, não, obrigada. — Ela olhava pela janela que ocupava a parede inteira e para a cidade abaixo. — Estou bem.

      Antes que eu tivesse a oportunidade de me sentar em uma das poltronas perto da janela, um homem alto de cabelos escuros saiu do escritório do canto e aproximou-se de mim.

      — Desculpe por fazê-lo esperar — disse Winters, estendendo a mão para apertar a minha. Os olhos verdes dele tinham um brilho frio por trás dos óculos. — Eu estava terminando um telefonema.

      — Não se preocupe. Nós também nos atrasamos um pouco.

      Ele sorriu e vi que seu olhar foi para Rosa, que ainda estava parada parecendo hipnotizada pela vista do lado de fora.

      — Sua namorada, suponho? — Perguntou Winters baixinho. Pisquei surpreso pela pergunta pessoal.

      — Não — respondi, seguindo-o para dentro do escritório. — É mais como uma missão pelas próximas horas.

      — Ah. — Winters não disse mais nada, mas, ao entrarmos no escritório dele, vi quando olhou para Rosa novamente, como se não conseguisse se conter.
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      Yulia

      

      — Yulia Tzakova?

      Meu coração saltou no peito quando me virei e minha mão segurou automaticamente a faca escondida na calça.

      Havia um homem de cabelos pretos parado à minha frente. Ele parecia comum de todas as formas. Até mesmo os óculos e o boné eram padrão. Ele poderia ter sido qualquer um no mercado movimentado de Villavicencio, mas não era.

      Ele era o contato venezuelano de Obenko.

      — Sim — disse eu, mantendo a mão na faca. — Você é Contreras?

      Ele assentiu. — Por favor, siga-me — disse ele em russo com sotaque espanhol.

      Tirei a mão do cabo da faca e segui o homem quando ele começou a percorrer a multidão. Como ele, eu usava um boné e óculos escuros, dois itens que roubara em outro posto de combustível no caminho, mas ainda sentia que alguém poderia apontar para mim e gritar: — É ela, é a espiã que os homens de Esguerra estão procurando.

      Para meu alívio, ninguém prestou muita atenção em mim. Além do boné e dos óculos escuros, eu comprara uma camiseta enorme e uma calça jeans folgada no mesmo posto de combustível. Com as roupas sem formato e os cabelos presos sob o boné, eu parecia mais um garoto adolescente do que uma jovem mulher.

      Contreras me levou até uma van azul discreta estacionada na esquina. — Onde está o veículo que você usou para chegar aqui? — perguntou ele quando entrei na parte de trás da van.

      — Eu o deixei a alguns quarteirões daqui, como Obenko instruiu — respondi. Eu falara com meu chefe duas vezes desde o contato inicial em Miraflores e ele me dera a localização daquele encontro e instruções sobre como prosseguir. — Não acho que eu tenha sido seguida.

      — Talvez não, mas precisaremos tirar você do país nas próximas horas — disse Contreras, ligando a van. — Esguerra está expandindo a rede. Eles já colocaram sua fotografia em todas as fronteiras.

      — E como você vai me tirar daqui?

      — Há uma caixa lá atrás — disse Contreras ao entrarmos no trânsito. — E um dos guardas da fronteira me deve um favor. Com um pouco de sorte, será o suficiente.

      Assenti, sentindo o ar frio do ar-condicionado da van batendo no meu rosto suado. Eu dirigira a noite inteira, parando apenas para roubar outro carro e pegar as roupas. Estava exausta. Eu estivera atenta ao som de helicópteros e do grito de sirenes a cada minuto que passara na estrada. O fato de ter chegado tão longe sem incidentes era praticamente um milagre e eu sabia que minha sorte poderia acabar a qualquer momento.

      Ainda assim, mesmo o medo não foi suficiente para superar minha exaustão. Assim que a van de Contreras entrou na rodovia para nordeste, senti minhas pálpebras fechando-se. Não lutei contra o sono.

      Eu só precisava cochilar por alguns minutos para estar pronta para enfrentar o que viesse a seguir.
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      — Acorde, Yulia.

      A urgência no tom de Contreras me tirou de um sonho em que eu assistia a um filme com Lucas. Meus olhos se abriram quando sentei e rapidamente avaliei a situação.

      Já estávamos no fim da tarde e parecíamos estar presos no trânsito.

      — Onde estamos? O que é isto?

      — Barreira na estrada — disse Contreras em tom tenso. — Estão verificando todos os carros. Você precisa entrar na caixa agora.

      — O seu guarda da fronteira não...

      — Não, ainda estamos a cerca de trinta quilômetros da fronteira da Venezuela. Não sei o motivo da barreira, mas não deve ser nada bom.

      Merda. Desafivelei o cinto de segurança e passei por uma janela pequena para a parte de trás da van. Como Contreras dissera, havia uma caixa lá, mas parecia pequena demais para conter uma pessoa. Uma criança, talvez, mas não uma mulher da minha altura.

      Por outro lado, em apresentações de mágica, as pessoas entravam em todos os tipos de recipientes pequenos demais. Era como o truque de cortar uma pessoa no meio geralmente era feito: uma garota flexível era a "parte de cima do corpo" e uma segunda era as "pernas".

      Eu não era tão flexível quanto uma assistente de mágico, mas estava muito mais motivada.

      Abrindo a caixa, deitei nela de costas e tentei dobrar as pernas de forma que conseguisse fechar a tampa. Depois de alguns minutos frustrantes, decidi que era uma tarefa impossível, pois meus joelhos ficaram pelo menos cinco centímetros acima da borda da caixa. Por que Contreras arrumara uma caixa tão pequena? Se ela tivesse alguns centímetros a mais de profundidade, eu caberia nela.

      A van começou a se mover e percebi que estávamos chegando mais perto da barreira. A qualquer momento, as portas na parte de trás da van se abririam e eu seria descoberta.

      Eu precisava entrar na maldita caixa.

      Rangendo os dentes, virei-me de lado e tentei enfiar os joelhos no espaço minúsculo entre meu peito e a lateral da caixa. Eles não couberam. Respirei fundo e tentei de novo, ignorando a dor no joelho quando ele bateu na borda de metal. Enquanto eu me esforçava para entrar na caixa, ouvi vozes altas falando em espanhol e senti a van parar novamente.

      Estávamos na barreira.

      Freneticamente, virei-me e segurei a tampa da caixa, puxando-a sobre mim com mãos trêmulas.

      Ouvi passos, seguidos de vozes na parte de trás da van.

      Eles estavam prestes a abrir as portas.

      Com o coração batendo forte, encolhi o corpo em uma forma impossivelmente pequena, esmagando os seios com os joelhos. Mesmo com os efeitos da adrenalina, meu corpo gritou de dor por causa da posição.

      A tampa encostou na beirada da caixa e as portas da van se abriram.
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      Lucas

      

      Minha reunião com Winters demorou pouco menos de uma hora. Discutimos o estado atual dos meus investimentos e como prosseguir considerando a mudança recente no mercado. Durante o tempo que Jared Winters estivera gerenciando meu portfólio, ele triplicara meus investimentos para pouco mais de doze milhões. Portanto, eu não estava particularmente preocupado quando ele disse que liquidaria a maioria dos meus investimentos e começaria a investir em ações de uma empresa popular de tecnologia.

      — O presidente está prestes a ter problemas jurídicos graves — explicou Winters. Não me preocupei em perguntar como ele sabia daquilo. Usar informações privilegiadas podia ser crime, mas nossos contatos no governo garantiram que os fundos de Winters não estavam no radar deles.

      — Quanto você colocará nessa transação? — perguntei.

      — Sete milhões — respondeu Winters. — A coisa vai ficar feia.

      — Está bem — disse eu. — Pode fazer.

      Sete milhões eram um valor considerável, mas, se as ações da empresa de tecnologia estava prestes a cair tanto quanto Winters pensava, isso triplicaria facilmente meu investimento.

      Discutimos mais algumas transações futuras e, em seguida, Winters me conduziu de volta à área de recepção, onde Rosa lia uma revista.

      — Pronta para irmos? — perguntei. Ela assentiu.

      Levantando-se, ela colocou a revista sobre a mesinha de centro e sorriu para mim e para Winters. — Pronta.

      — Obrigado novamente — disse eu, virando-me para apertar a mão de Winters, mas ele não olhava para mim.

      Ele encarava Rosa, com os olhos verdes estranhamente intensos.

      — Winters? — chamei em tom divertido.

      Ele afastou os olhos de Rosa. — Ah, sim. Foi um prazer — murmurou ele, apertando minha mão. Antes que eu pudesse dizer mais alguma coisa, ele voltou para o escritório e fechou a porta atrás de si.
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      Como eu prometera a Rosa, depois da reunião, levei-a para fazer compras na Magnificent Mile, também conhecida como Avenida Michigan. Enquanto ela experimentava vários vestidos em uma loja de departamentos, sentei-me perto do vestiário e verifiquei novamente meu e-mail. Desta vez, havia uma mensagem curta de Diego:

      Localizada a caminhonete roubada em um posto de combustível perto de Granada. Não houve denúncia de nenhum outro carro roubado. Barreiras em todas as principais estradas, de acordo com suas instruções.

      Guardei o telefone e uma raiva frustrada me queimou por dentro. Eles ainda não tinham encontrado Yulia e, a essas alturas, ela poderia estar em outro país. Sem dúvida, ela fizera contato com a agência e, dependendo de como eram organizados, era inteiramente possível que a tivessem tirado do país.

      Até onde eu sabia, ela já poderia estar em um avião, voando para o amante.

      — Gosta deste? — perguntou Rosa. Virei-me para ver que ela saíra do vestiário com um vestido amarelo justo e curto.

      — É bonito — respondi em tom automático. — Você deveria comprá-lo. — Objetivamente, percebi que a garota ficara bem naquele vestido, mas a única coisa em que eu conseguia pensar no momento era o fato de que Yulia talvez estivesse a caminho para encontrar Misha... o homem que ela realmente amava.

      — Está bem. — Rosa abriu um sorriso largo. — Vou comprá-lo.

      Ela correu de volta para o vestiário. Tirei o telefone do bolso para enviar um e-mail para os hackers que investigavam a UUR.

      Mesmo se Yulia conseguisse fugir, não ficaria livre por muito tempo.

      Não importava o que seria necessário, eu a encontraria e ela nunca mais escaparia.
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      Yulia

      

      — Desculpe — disse Contreras, tirando a tampa da caixa. — Não esperei que você fosse tão alta. Que bom que você coube na caixa.

      Resmunguei quando ele me puxou para fora, sentindo os músculos doloridos depois de ficar presa na caixa minúscula por uma hora. Meus joelhos pareciam duas feridas enormes e minha espinha latejava depois de ter ficado espremida contra a lateral da caixa. Entretanto, eu estava viva e além da fronteira da Venezuela... o que significava que valera a pena.

      — Está tudo bem — disse eu, movendo a cabeça de um lado para o outro. Meu pescoço doía, mas nada que uma boa massagem não resolvesse. — Enganamos a polícia e a patrulha da fronteira. Eles nem tentaram olhar dentro da caixa.

      Contreras assentiu. — Foi por isso que eu trouxe a caixa. Ela parece pequena demais para uma pessoa, mas, quando ela é determinada... — Ele deu de ombros.

      — Sim. — Virei a cabeça novamente e fiz um alongamento ligeiro, tentando fazer com que meus músculos funcionassem. — E qual é o plano agora?

      — Agora, vamos colocar você no avião. Obenko já providenciou tudo. Amanhã, você estará em Kiev, sã e salva.
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      O percurso até o aeroporto pequeno levou menos de uma hora. Paramos em frente a um avião de aparência antiga.

      — Aqui estamos — disse Contreras. — Seu pessoal assumirá daqui em diante.

      — Obrigada — disse eu. Ele acenou com a cabeça quando abri a porta.

      — Boa sorte — disse ele em russo. Sorri para ele, saltei da van e corri para o avião.

      Ao subir a escada, um homem de meia idade surgiu na porta, bloqueando a entrada. — Código? — perguntou ele, com a mão sobre uma arma que tinha ao lado do corpo.

      Olhando desconfiada para a arma, eu disse a ele meu número de identificação. Tecnicamente, eliminar-me teria o mesmo resultado que me tirar de Esguerra: eu não conseguiria mais contar nenhum segredo da UUR. Na verdade, seria uma solução ainda melhor...

      Antes que eu conseguisse ir adiante com aquela ideia, o homem abaixou a mão e deu um passo para o lado, deixando-me entrar no avião.

      — Seja bem-vinda, Yulia Borisovna — disse ele, usando meu nome de verdade. — Ficamos felizes por ter conseguido.

    

  


  
    
      
        
          
          

          
            7

          

        

      

    

    
      Lucas

      

      Na manhã de sábado, eu estava convencido de que Yulia deveria estar de volta à Ucrânia. Diego e Eduardo conseguiram rastreá-la até a Venezuela, mas perderam seus rastros lá.

      — Acho que ela saiu do país — disse Diego quando telefonei a ele para saber se havia alguma novidade. — Um avião particular registrado em uma empresa fantasma deu entrada em um plano de voo para o México, mas não há registros de que tenha pousado em algum lugar daquele país. Deve ter sido o pessoal dela. Nesse caso, ela se foi.

      — Não é certeza. Continue procurando — disse eu, apesar de saber que ele provavelmente estava certo.

      Yulia escapara e, se eu quisesse ter alguma esperança de recapturá-la, teria que aumentar a rede e telefonar para alguns dos nossos contatos internacionais.

      Considerei deixar Esguerra a par de toda a situação, mas decidi adiar até domingo. Era o vigésimo aniversário da esposa dele e eu sabia que não deveria incomodá-lo. Meu chefe só se importava em dar a Nora tudo o que ela queria... incluindo uma ida a uma boate popular no centro de Chicago.

      — Você entende que proteger aquele lugar será um pesadelo, certo? — disse eu quando ele tocou no assunto durante o almoço. — É gente demais. E em um sábado à noite...

      — Sim, eu sei — disse Esguerra. — Mas foi o que Nora pediu, portanto, vamos achar um jeito de atender ao pedido dela.

      Passamos as duas horas seguintes repassando as plantas da boate e decidindo onde posicionar todos os guardas. Era improvável que algum dos inimigos de Esguerra ficasse sabendo disso, por ser um evento decidido na última hora, mas ainda assim decidimos posicionar atiradores de elite nos prédios ao redor e colocar os outros guardas em um raio de um quarteirão da boate. Minha função seria ficar no carro e observar a entrada do clube caso houvesse alguma ameaça ali. Também preparamos um plano para proteger o restaurante onde Esguerra e a esposa jantariam antes de ir para a boate.

      — Ah, quase esqueci — disse Esguerra no final da reunião. — Nora quer que Rosa vá conosco à boate. Pode pedir a um dos guardas que a leve até lá?

      — Sim, acho que sim — respondi depois de um momento de consideração. — Thomas pode levar a garota à boate antes de assumir sua posição no fim do quarteirão.

      — Está ótimo. — Esguerra se levantou. — Vejo você à noite.

      Ele saiu da sala e eu fui passar as tarefas para os guardas.
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      O jantar de Esguerra transcorreu sem incidentes e, depois disso, eu o levei com Nora para a boate. Rosa já esperava lá, usando o vestido amarelo que comprara no dia anterior. No momento em que Nora saiu do carro, Rosa correu até ela e ouvi as duas mulheres conversando animadas ao entrarem na boate. Esguerra as seguiu, parecendo ligeiramente divertido, e fiquei no carro, preparando-me para o que prometia ser uma noite longa e entediante.

      Depois de cerca de uma hora, comi um sanduíche que levara e verifiquei meu e-mail. Para meu alívio, havia uma atualização de nossos hackers.

      Finalmente passamos pelos firewalls do governo ucraniano e deciframos alguns arquivos, dizia o e-mail. URR é uma sigla para Ukrainskoye Upravleniye Razvedki que é algo como "Agência de Inteligência Ucraniana". É um grupo de espionagem não oficial que foi estabelecido em resposta à corrupção da agência principal de segurança deles e às ligações com a Rússia. Estamos trabalhando na decodificação de uma mensagem que talvez aponte para dois agentes de campo da UUR e uma localização em Kiev.

      Sorrindo sombriamente, escrevi uma resposta e guardei o telefone. Era apenas uma questão de tempo até que acabássemos com a organização de Yulia. E, quando isso acontecesse, ela não teria para onde correr, não teria ninguém que a ajudasse.

      Nenhum amante para quem voltar.

      Rangi os dentes ao sentir um ciúme violento. Yulia já poderia estar com ele, com aquele Misha. Ele poderia estar abraçando-a naquele momento.

      Ele poderia até mesmo estar trepando com ela.

      A ideia me encheu de uma fúria ardente. Se o homem estivesse na minha frente naquele instante, eu o mataria com as mãos nuas e faria Yulia assistir. Seria a punição dela por essa última traição.

      Uma vibração do meu telefone interrompeu meus pensamentos vingativos. Pegando-o, vi a mensagem de Esguerra e senti meu sangue gelar.

      Nora e Rosa foram atacadas, dizia a mensagem. Rosa foi levada. Vou atrás dela. Alerte os outros.
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      Yulia

      

      O cheiro familiar de escapamento de veículos e lilases encheu minhas narinas enquanto o carro percorria as ruas movimentadas de Kiev. O homem que Obenko enviara para me buscar no aeroporto era alguém que eu nunca vira antes e não falava muito, deixando-me livre para observar a cidade onde morara e treinara por cinco anos.

      — Não vamos para o Instituto? — perguntei ao motorista quando o carro fez uma curva nada familiar.

      — Não — respondeu o homem. — Vou levá-la a uma casa segura.

      — Obenko estará lá?

      O motorista assentiu. — Ele está esperando você.

      — Ótimo. — Respirei fundo para me acalmar. Eu deveria estar aliviada de ter chegado lá, mas, em vez disso, sentia-me tensa e ansiosa. E não era porque eu tinha estragado tudo e comprometido a organização. Obenko não lidava bem com o fracasso, mas o fato de ter me extraído da Colômbia em vez de me matar diminuiu minha preocupação em relação a isso.

      Não, a principal fonte da minha ansiedade era o sentimento vazio dentro de mim, uma dor que ficava mais aguda a cada hora sem Lucas. Eu me sentia como se estivesse passando por uma crise de abstinência... exceto que isso transformaria Lucas em minha droga e eu me recusava a aceitar isso.

      O que eu começara a sentir por meu carcereiro passaria. Teria que passar, pois não havia outra alternativa.

      O que havia entre Lucas e eu acabara para sempre.

      — Chegamos — disse o motorista, parando em frente a um prédio de apartamentos de quatro andares. O prédio era igual a todos os outros prédios na vizinhança: velho e gasto, com a parte externa coberta de um reboco amarelado da era soviética. O aroma de lilases era mais forte ali, proveniente de um parque do outro lado da rua. Sob qualquer outra circunstância, eu teria adorado o perfume que associava com a primavera. Mas, naquele dia, ele me lembrou da selva que eu deixara para trás... e, por extensão, do homem que me mantivera lá.

      O motorista estacionou o carro e levou-me para dentro do prédio. A escada estava tão gasta quanto o exterior do prédio. Quando passamos do primeiro andar, ouvi vozes altas e senti o fedor de urina e vômito.

      — Quem são aquelas pessoas no primeiro andar? — perguntei ao pararmos em frente a um apartamento no segundo andar. — São civis?

      — Sim. — O motorista bateu na porta. — Estão ocupados demais ficando bêbados para prestar muita atenção em nós.

      Não tive a oportunidade de fazer mais perguntas porque a porta se abriu. Vi um homem de cabelos escuros parado lá. A testa larga estava franzida e havia linhas de tensão em volta da boca fina.

      — Entre, Yulia — disse Vasiliy Obenko, dando um passo para o lado para me deixar entrar. — Temos muito a discutir.
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      Nas duas horas seguintes, passei por um interrogatório tão árduo quanto o que acontecera na prisão russa. Além de Obenko, havia dois outros agentes seniores da UUR, Sokov e Mateyenko. Como meu chefe, eles tinham cerca de quarenta anos e com o corpo transformado em uma arma letal depois de décadas de treinamento. Os três se sentaram à minha frente na mesa da cozinha e revezaram-se para fazer perguntas. Eles queriam saber de tudo, dos detalhes da minha fuga às informações exatas sobre a UUR que eu dera a Lucas.

      — Ainda não entendo como ele a fez ceder — disse Obenko quando terminei de recontar aquela história. — Como ele sabia sobre aquele incidente com Kirill?

      Meu rosto ficou vermelho de vergonha. — Ele descobriu como resultado de um pesadelo que eu tive. — E por causa do que contara a Lucas depois, mas eu não disse isso. Não queria que meu chefe soubesse que estava certo sobre mim o tempo inteiro: que, no momento em que importasse, eu não conseguiria controlar minhas emoções.

      — E, nesse pesadelo, você o quê... falou sobre o seu treinador? — Foi Sokov quem perguntou aquilo. A expressão séria deixou claro que ele duvidava da minha história. — Você normalmente fala durante o sono, Yulia Borisovna?

      — Não, mas não eram exatamente circunstâncias normais. — Fiz o possível para não soar defensiva. — Eu fui mantida prisioneira e colocada em situações que foram gatilhos para mim... que seriam gatilhos para qualquer mulher que tenha sofrido um ataque.

      — Quais foram exatamente essas situações? — perguntou Mateyenko. — Você não parece particularmente maltratada.

      Engoli uma resposta furiosa. — Não fui fisicamente torturada nem passei fome, eu já lhes disse isso — falei em tom neutro. — Os métodos de interrogatório de Kent eram de natureza mais psicológica. E sim, isso se deveu em grande parte ao fato de ele me achar atraente. O que ocasionou os gatilhos.

      Os dois agentes se entreolharam e Obenko franziu a testa para mim. — Então ele estuprou você e isso disparou seus pesadelos?

      — Ele... — Senti um aperto na garganta ao me lembrar da resposta indefesa do meu corpo a Lucas. — Era a situação geral. Eu não lidei muito bem com ela.

      Os agentes se entreolharam novamente e Mateyenko disse: — Conte-nos mais sobre a mulher que a ajudou a fugir. Como você disse que era o nome dela?

      Reunindo toda a paciência que eu tinha, recontei meus encontros com Rosa pela terceira vez. Depois disso, Sokov perguntou novamente todos os detalhes da minha fuga, minuto a minuto. Em seguida, Mateyenko me interrogou sobre a logística de segurança do complexo de Esguerra.

      — Olhem — disse eu depois de mais uma hora de perguntas intermináveis —, eu contei tudo o que sei. Não importa o que podem pensar de mim, a ameaça à agência é real. A organização de Esguerra eliminou redes terroristas inteiras e estão vindo atrás de nós. Se vocês têm medidas de contingência em vigor, agora é a hora de implementá-las. Coloquem vocês e suas famílias em segurança.

      Obenko me estudou por um momento e assentiu. — Acabamos por hoje — disse ele, virando-se para os dois agentes. — Yulia está cansada depois da longa viagem. Continuaremos amanhã.

      Os dois homens partiram e recostei-me na cadeira, sentindo-me mais vazia do que antes.
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      Lucas

      

      Assim que li a mensagem de Esguerra, falei pelo rádio com os guardas e ordenei que metade deles fosse para a boate. Nenhum deles percebera atividade suspeita, o que significava que a ameaça viera de dentro da boate, não de fora, como esperáramos. Eu estava prestes a entrar na boate quando recebi outra mensagem de Esguerra:

      Rosa recuperada. Siga o SUV branco.

      Instantaneamente, usei o rádio para ordenar que os guardas fizessem isso. Naquele momento, chegou outra mensagem:

      Traga o carro para o beco na parte de trás.

      Liguei o carro e dei a volta rapidamente no quarteirão, quase atropelando dois pedestres no caminho. O beco na parte de trás da boate estava escuro e fedia a lixo misturado com urina, mas mal registrei o ambiente. Saindo do carro, esperei com a mão na arma presa ao lado do corpo. Alguns segundos depois, os homens avisaram pelo rádio que tinham localizado o SUV branco e que o seguiam. Eu estava prestes a dar a eles novas instruções quando a porta da boate abriu e Nora saiu, com os braços em volta de Rosa. Esguerra as seguia, com o rosto contorcido de raiva. Quando a luz do carro os iluminou, percebi o motivo.

      As duas mulheres tremiam, com o rosto pálido e cheio de lágrimas. No entanto, foi o estado de Rosa que fez minha pressão ir para as nuvens. O vestido amarelo de Rosa estava rasgado e sujo de sangue, e um lado do rosto dela estava grotescamente inchado.

      A garota fora violentamente atacada, como Yulia sete anos antes.

      Uma nuvem vermelha encheu minha visão. Eu sabia que minha reação era desproporcional, pois Rosa era pouco mais do que uma estranha para mim, mas não consegui me conter. As imagens na minha mente eram de uma garota frágil de quinze anos, com o corpo esguio ferido e sangrando. Vi a vergonha no rosto de Rosa e o fato de saber que Yulia passara por aquilo fez com que minhas entranhas ardessem.

      — Aqueles filhos da puta. — Minha voz estava furiosa quando dei a volta no carro para abrir a porta. — Aqueles filhos da puta. Eles vão morrer, desgraçados.

      — Sim, vão — disse Esguerra em tom sombrio, mas eu não escutei. Estendendo a mão para Rosa, puxei-a cuidadosamente para longe de Nora. A esposa de Esguerra não parecia estar tão machucada, mas estava claramente abalada. Rosa soluçou quando a coloquei dentro do carro e fiz o possível para ser gentil com ela, para reconfortá-la como não pudera reconfortar Yulia anos antes.

      Ao afivelar o cinto de segurança dela, ouvi Esguerra dizer o nome da esposa com a voz estranhamente tensa. Virei-me para ver Nora dobrar o corpo perto do carro.

      O bebê, percebi em um instante, lembrando-me da gravidez dela. Mas Esguerra já a colocava no carro e gritava para que eu fosse para o hospital imediatamente.
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      Chegamos ao hospital em tempo recorde, mas, muito antes de Esguerra voltar à sala de espera, eu sabia que o bebê não aguentara. Havia sangue demais no carro.

      — Lamento — disse eu ao perceber a expressão desesperada no rosto do meu chefe. — Como está Nora?

      — Eles contiveram o sangramento. — A voz de Esguerra estava rouca. — Ela quer voltar para casa e é o que faremos. Levaremos Rosa também.

      Assenti. Eu dissera ao hospital que era o namorado de Rosa e recebia atualizações regulares sobre a condição dela. Como esperado, a garota se recusara a falar coma polícia. E, como nenhum de seus ferimentos era muito grave, ela não precisaria passar a noite no hospital.

      — Muito bem — disse eu. — Cuide de sua esposa, vou buscar Rosa.

      Esguerra voltou para Nora e falei com nossa equipe de limpeza, dando instruções sobre o que fazer com o homem que encontraram desacordado na boate. Pelo pouco que eu entendera das explicações histéricas de Rosa, a garota fora atacada na sala de trás da boate pelos dois homens com quem dançara mais cedo. Nora fora ajudá-la, deixando desacordado um terceiro homem que estivera de guarda. Esguerra chegara no momento certo, matara um dos atacantes, mas o outro arrastara Rosa para fora e teria estuprado a garota no carro se Esguerra não a tivesse salvado. Fora esse homem que fugira no SUV branco, cuja placa eu rastreava naquele momento.

      Quando soubéssemos a identidade dele, o motorista do SUV poderia se considerar morto.

      Guardei o telefone e fui buscar Rosa. Quando entrei no quarto dela, encontrei-a sentada na cama usando uma camisola de hospital. As enfermeiras provavelmente lhe deram a camisola para substituir o vestido rasgado. Os joelhos dela estavam contra o peito e o rosto estava machucado e pálido. Uma imagem de Yulia surgiu novamente na minha mente e tive que respirar fundo para reprimir uma onda de raiva.

      Mantendo os movimentos lentos e gentis, aproximei-me da cama. — Lamento — disse eu baixinho, segurando o cotovelo de Rosa para ajudá-la a se levantar. — Lamento muito. Consegue caminhar ou prefere que eu a carregue?

      — Consigo caminhar. — A voz dela estava aguda por causa da ansiedade e deixei a mão cair ao perceber que era meu toque que a incomodava. — Estou bem.

      Era uma mentira óbvia, mas não quis confrontá-la. Reduzi o passo para acompanhar o dela e levei-a para o carro.
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      Uma hora depois de voltarmos para a mansão de Esguerra, meu chefe desceu para a sala de estar, onde eu aguardava para atualizá-lo sobre a situação.

      — Onde está Rosa? — perguntou ele. Sua voz estava calma, sem trair a agonia vazia que vi em seu olhar. Ele se desligara para aguentar o que acontecera, escolhendo concentrar-se no que precisava ser feito, em vez de no que não podia ser consertado.

      — Está dormindo — respondi, levantando-me do sofá. — Dei um remédio a ela e fiz com que tomasse um banho.

      — Ótimo, obrigado. — Esguerra cruzou a sala até ficar à minha frente. — Agora, conte-me tudo.

      — A equipe de limpeza cuidou do corpo e capturou o garoto que Nora derrubou no corredor. Ele está mantido em um galpão que aluguei.

      — Ótimo. E o carro branco?

      — Os homens conseguiram segui-lo até um condomínio residencial sofisticado no centro da cidade. Lá, ele desapareceu em uma garagem e decidiram não o perseguir lá dentro. Já pesquisei a placa.

      — E?

      — E parece que talvez tenhamos um problema — disse eu. — O nome Patrick Sullivan significa alguma coisa para você?

      Esguerra franziu a testa. — É familiar, mas não lembro de onde.

      — Os Sullivans são donos de metade desta cidade — disse eu, contando o que acabara de descobrir sobre nosso mais novo inimigo. — Prostituição, drogas, armas... eles têm a mão em tudo. Patrick Sullivan é o chefe da família e tem praticamente todos os políticos e policiais no bolso.

      — Ah. — Havia uma expressão de reconhecimento no rosto de Esguerra. — O que Patrick Sullivan tem a ver com tudo isso?

      — Ele tem dois filhos — expliquei. — Quer dizer, ele tinha dois filhos, Brian e Sean. Brian está neste momento dentro de um tanque de soda cáustica no galpão alugado. E Sean é o dono do SUV branco.

      — Entendo — disse Esguerra. Eu sabia que ele pensava a mesma coisa que eu.

      A conexão dos estupradores complicava as coisas, mas também explicava por que tinham atacado Rosa em um local tão público. Eles estavam acostumados com o pai mafioso tirando-os de encrencas e nunca lhes ocorrera que talvez pudessem encontrar alguém igualmente perigoso.

      — Além disso — disse eu enquanto Esguerra digeria tudo aquilo —, o rapaz que mantemos amarrado naquele galpão é o primo de dezessete anos deles, sobrinho de Sullivan. O nome dele é Jimmy. Ao que tudo indica, ele e os dois irmãos são próximos. Quero dizer, eram próximos.

      Esguerra estreitou os olhos azuis. — Eles têm alguma ideia de quem somos? Podem ter escolhido Rosa para me atingir?

      — Não, acho que não. — Uma nova onda de raiva me fez cerrar o maxilar. — Os irmãos Sullivan têm uma história longa com mulheres. Encontros com drogas e estupro, ataques sexuais, estupro coletivo de garotas da faculdade... a lista continua. Se não fosse pelo pai, eles estariam apodrecendo na cadeia.

      — Entendo. — Esguerra torceu a boca friamente. — Bem, quando terminarmos com eles, desejarão que estivessem presos.

      Assenti. No minuto em que eu descobrira sobre Patrick Sullivan, sabia que entraríamos em uma guerra. — Quer que eu organize uma equipe de ataque? — perguntei, sentindo uma ansiedade familiar. Fazia algum tempo que eu não participava de uma boa batalha.

      — Não, ainda não — respondeu Esguerra. Ele se virou e andou até a janela. Eu não sabia para o que olhava, mas ele ficou em silêncio por mais de um minuto antes de me encarar.

      — Quero que Nora e os pais dela sejam levados para o complexo antes de fazermos alguma coisa — disse ele. Vi a determinação dura em seu rosto. — Sean Sullivan terá que esperar. Por enquanto, nós nos concentraremos no sobrinho.

      — Está bem. — Inclinei a cabeça. — Vou começar a providenciar tudo.
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